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Arpo 11 

DE LONGE,!... 

(Conclusão) 

Respondendo 

Agora, snr. Veiga, vou 
transcrever um artigo dum seu 
ilustre patricio, Alcides Maia, 
membro da Academia, que 
possuidor do direito de critica, 
referindo-se á mentalidade tios 
nossos escritores, mete-lhes a 
escôva, numa analise, absurda 
e insolente ao envez dos nos-
sos, talvez por eles os bajula-
rem demais. 
O meu critério, é baseado, 

nos muitos escritores seus pa-
tricios. 

Eis ahi a crónica: 

já encontrei um portuguez, que era, 
de feito, inteligente, capuz de resumir 
numa frase o declinio daquela doce e 
pomposa literatura entre o Mondego 
e o Tejo. 
—Voltámos ás crónicas, ateu ami-

go. Portugal começou e acaba assm!.. 
Para as raças que tém a ilusão de 
ser novas é a crónica o primeiro es-
boço ideiativo. Depois, vêm outros 
generos, e afinal, como acontece entre 
nós (em Portugal), volta a ctónica. 
Mas ... que diferença! Compare o 
velho João de Barros com os de ho;e! 

Verdade, verdade, os contempora-
neos são lamentaveis... A mentalida-
de luziada morre dia a dia, nas ga-
zetas. E' incrivel que sejam tão inibe-
eis, como são, os narradores, lá e 
aqui, do que sticéde no mundo e na 
patria de Castilho... Ler o que nos 
contam, cont' europeia superioridade 
os incolas letrados do Chiado e, de-
véras, wicrificio e pena. Acabará AS-
SIM a suave e poderosa nação que 
dobrou o Cabo e falou rio inspirado 
verso de Caniões? 
Não creio. Portugal anda a deba-

ter-se na crise de unta situação que 
os seus vates nilo advinharam. Vi-
viam, ás vesperas da carabina e do 
assassinio politico, da irritação in-
condicional das letras extranhas. ' 

Literariamente, antes da sua Revo-
lução, Portugal era simbolista... Por 
que? Se lia uma prova de divorcio 
entre as aspirações populares e a 
classe dos intelectures, ela está conti-
dil em todos os livrosportuguéses des-
te principio de seculo. Mo esquecè-
mos que o simbolismo naquelas ter-
ras mimosas podia ter raizes no inci-
to sebastianismo da raça. A decaden-
cia quasi sempre (em se tratando de 
gentes finas, superiores) se désita em 
IiGr e fruto espiritual. t 

Çe• i•pl•ürorc_/•fL•cn,•:.': r•lz t:r'!nlin-
mo, do seu messianismo nacional te-
ria rebentado unimovimento artístico, 
alheio aos alheios, correspondente á 
consclencia da nação. De que ilie se-
ria uso o molde do Bairro Latino? 
Mas, Portugal era e é um meio de 

fantasia tutelada. E' e era como nós 
do Brasil, seus herdeiros... 

Nós, soubemds reagir. Toda a lite-
ratura romantica do Bras11, olvidc.-
das as suas naluraes, e até uieis, im-
perfeições de forma, representa uni 
digno protesto americano contra a 
servil obediencia da Metropole. a tu-
do o que se Jazi a além das suas fron-
teiras. 

I1(7o vem de Garrett, nem de Ale-
xandre Herculano o nosso romantis-
mo... 
Ele tem origem nos alemães, nos 

inglezes, nos francezes, com o sainete 
do genio, ainda incompreendido, e, in-
certo da America. 

Pel:u•tl vive do fado.. 

nantenn de niimetisnio. Imita-se. Con-
sulta-se o povo. Aceita-se o despotis-
mo utilitario dos leitores, dáquem e 
dálem-mar. Agn!dará? Não agrada-
rá? 
Uma literatura, nestas condiçoes, 

está morta. 
Literatura é beleza e sonho, é na-

cionalidade ehumanidade... 
Penso e digo assim do volume tren-

satlantico de crónicas recebido numa 
bôa-vinda de correio. 

Crónicas, sempre crónicas, cróni-
cas de tudo e de todos, crónicas sem 
sinceridade e sem talento, crónicas e 
nada mais que crónicas... 

Somos, em nacionalidade, jovens 
americanos. E se nos puzéssemos, co-
mo os americanos do norte, em face 
da Inglaterra, jrente a frente coar 
Portugal, o pequeno grande gigante 
que havemos, com a nossa força em 
cultura, de impor oo mundo? 
A Inglaterra impõe respeito á sua 

próle espiritual... 
E Portugal, para nós, que, esque-

cido o regímen colonial e o artificia-
tisrno imperial, sôntos obrigados a 
representar e cgntinuar (impressão de 
força, reconhecida e confessada) pe-
rante e através de outros povos e dos 
seus interesses "l 

Sejamos filhos, não o filho pródigo, 
o outro... 

E, quanto ao mais, muito interes-
santes, estas crónicas ultramarinas 
lidas e pensadas. Depois de outros, 
a escravidão dos factos diários. 
Os autores de prosa na Lusitania 

dão-tire no seu estilo e na sua fcirma 
a impressão de urna enibriaguez de 
acção... 
Incumbe-me afirmar: Portugal é o 

fado, é Corrèa de Oliveira, é ti poe-
sia da saudade... 
Guerra Junqueira tem para miar o 

defeito de ser um Victor Ilago em 
miniatura... 

4 

f? tis nitt •s h t il Inr t. . 
'•os umas mc prcv- • '•. - absml, se evitou ui crime, 

Ao cróri:sta col  capam, e só a ele, perguntarei: com a publicação duma not1•C  , 
--E' Portugal, 18 TO? cia, em que o proemineaty 
E nrss? i.ntelectuo snr. Veiga, most 

ALCIDES MAIA. do um quê de moralista, 
,(Da Academia 13rasileira)» ãleunhar de criminosos, a4 e-; y fr 

I_eu?... les que talvez incorressem év7r• / 
Pois bem. Acha que a cróní- menos culpabilidade de qU\è , A ••^ 

ca do snr..Maia esteja em ter- sua ex.- porque é um crime 
mos amistosos ? adulterar seja o que for, mor-

Poib certo que não. mente o caso em questão, em 
Ora esta crónica, de todas que ha responsablidades de 

as gtt.e aparecem diariamente, parte a parte. 
é a mais suave. Não lhe envio Disse eu que o dito senhor 
os artigos do Braz Cubas, do pediu a mão da morêna, mas 
Gil Blaz, da Revista,Acadélni- não disse que realisou o enla-
ta, do Imparcial, da Brazilia, ce com uma prêta. 
do Correio da Manhã, (o que Ora como morêna não é 
teve a audacia de alcunhar o prêta, venho dizer a v.ex.a que 
nego exercito' de covarde e tn- não se confunda com as côres, 

t 

w da tia guerra), e muitos ou rito lhe venha a pertubar a 
tros. 
Agora vamos ao nosso caso. 
Eu, por narrar um facto que 

deu ótimos resultados, vim 
anular os seus intuitos, quando 
apresentaram á moreninha o 
Novo Cávado, e esta repudiou 
veementemente o seu conquis-
tador. 
O proprio cavalheiro,aquem 

me referi, vindo ter comigo, 
me contou o caso, dizendo-me 
arrependidamente que quando 
i§po praticou, não se achava 
com a mente pura, atenuando 
uma privação de sentidos, que 
eu concordei, porque como 
deve saber, o Amor, fogo ati-
çadiço, embriaga as almas e 
fal-as praticar muitas vezes a-
quilo que irão deve. 

Este delinquente teve sómen-
te a agravante de esquecer 
temporariamente o seu estado, 
não olhando ás responsabili-
dades que pesam sobre si. 
E foi assim que, sabedor 

que a noticia correu mundo, 
olhando as consequencias, cho-
ra de arrependimento e jura 
nunca mais se envolver em ca-
sos de tal natureza. 
O juril social, conhecedor 

da sua leviandade, lamenta-o 
e absolve-o. 
A lnignou morena, tambenl 

o imitou. 

vista. 
Por hoje tenho dito. 

/lrmindo Eiras. 

Rio de janeiro. 

Pergunta inaacente 
(aos <9ibarais» da terra) 

Continuam no mesmo pé 
'todos os conflietos que por 
questões clericaes foram 
provocados pelo snr. Arce-
bispo Primaz. 

Durante a semana deu-se 
mais uni na'visinha fregue-
sia das Marinhas. 
Tambem, desta feita, a 

culpa é do ex.m> Administra-
dor do concelho? 

Teeix a palavra os 
trauli ... perdão, os liba-
rais. 

Senado Munieïpai 

Reuniu na passada 6.&-f eira  o 
Senado Nittiicipal, tomando 
diferentes deliberações de inte-
resse para este concelho e ás 
quais nos referiremos no pro-
xinio numero. 
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Uma Carta nhar o cadaver, pedi ao Fiz diversas insistencias E. U. A. N.,, o snr. Manoel Faria cia 

ex.m°,snr. Dr. Henrique Bar-
ros Lima, o favor de ir, em 

... Snr. Diretor do meu nome, perguntar ao 
NOVO CÁVADO ex .°'° snr. Administrador do 

O jornal 0 Novo Cávado, concelho, se ele garantia a 
publicou no ultimo numero liberdade do culto e se, por-
uma local, sob o titulo « Co- tanto, eu podia, como p  

perante o ex."'° e rev."> snr. 
Arcebispo de . Braga para 
que fôsse dispensado de vir 
para Fão. Corno porém s. 
ex.a rev. "'a me ordenou que 
viésse, obedeci, como era 
meu dever. 

Cruz, sobrinho do ex.m0 snr. Rodrrglies 
de Faria. O finado contava apenas 32 
anos de idade. 

A' familia enlutada apresentamos o 
nosso cartão de condolencias. 
Carteira—Estiveram aqui na ulti-

ma segunda-feira, em serviço da Com-
panhia de Seguros « Atlanticar, os si-s. 
Alvaro Sanchez e Macedo Barbosa, 
respétivamente delegado e inspector da 
referida Companhia, em Braga. 

•íá ; ,, 4r ÇA n- rir á rneu.;t1Fim` • y Vim duma freguezia, On- Exercioio—Na ultima quarta-fei- 
s ✓~ e `• '6 ` --n!t ardas ,. cilf eKercicio dA formo se fazem a meu respeito P1'ocedï àsslnl por causa como pároco, nunca tl- • , ,• P monte de Infias, limitrofe desta fre-

afirmações que não são ver- dum oficio, que, ha tempos, ve o menor desgosto e na guezia, o Regimento de Infantaria 3, 

dadeiras. havia recebido o pároco en- qual preveni sempre que de Viana do Castelo. 
Para esclarecimento da carregado do serviço reli- houvesse paz e harmonia e C. 

verdade, venho pedir a,V... gioso em Fão, e não fui venha para uma freguezia, 
a publicação desta carta, no pessoalmente procurar s. onde só aparecem ódios, As tdôres de cabeçair e• 
primeiro numero de 0 No- ex." porque estava ocupado desordens e conflitos. os acessos de grippe de-® 
vo Cávado, confiando na com o serviço religioso, na Bom era que todos nós saparecem tomando um 92 
lealdade de V ... egreja de Espozende. nos còmpenetrasselnos dos a dois comprimidos de 

Diz a referida local: Um 0 snr. administrador afir- nossos deveres e procuras-
dia o padre Nogueira veia rnou que garantia a liberda- selnos estabelecer a paz e 
pernoitara Fão, para no dia de do culto e mantinha a a ordem. 
seguinte tomar posse da pa- ordem, podendo eu, portan- São estes os meus dese-
róquia. Esta nova correu en-
tre os republicanos que, por 
mera curiosidade, rodearam 
certa casa a inquirir da ver-
dade. a 
«0 padre Nogueira, que 

ter r.isto oatravez dos vidros •d • 1aìrt abifiJáá•n•• 
pensão ná s  utinta hora; P 
alta madrugada, quando os noosos e lamentaveis acon-
republicanos se recolhiam a tecinientos do dia 2, com o 
suas casas fugiu e protestou que s. ex." concordou. 
não voltar mais a Fão. Por ultimo permita-me 

Esta local em todas as V . que eu lamente mui-
afirmações, que me dizem tissimo que a minha nomea-
respeito, é absolutamente ção para pároco de Fão es-
falsa. teja a ser arrastada para o 

Não - ha pessoa alguma campo político, com o que 
que, presándo a sua honra não tem absolutamente na-
seja capaz de subscreve-la. da. Eu não sou pároco de 
. Continua: «Posto isto, monárquicos ou de republi-

perguntamos : " Quem resol- canos. r 

veu e aconrpanhou o padre. Sou o pároco de todo o 
Nogueira para vir de Espo- povo de Fão. Quando,pe-
zende a iFão aconzpa.7!iar o dera os meus serviços reli-
cadaver de D. Delfuza á sua giosos, não pergunto pelas 
ultima morada pelas 15 ho- convições politicas de quem 
ras?p,. - - quer que seja; com asquaes 
A verdade é esta: Eu não nada tenho. 

fui de .Espozende para Fão, E' este o meu dever de 
mas de Gemezes, donde fui pároco e tem sido sempre 
sempre até Fão, acom.pa_ esta a minha norma de pro-
nhando-me apenas o ex."- cedimento. 
snr. Dr. Henrique Barros Na freguezia, donde foi 
Lima desole a sua casa, em transferido para Fão, tinha 
Fão, até á casa do ex.'"° snr. Paroquianos bern republica-
Carlos Oliveira, onde esta- nos • todavia com eles vivi 
va o cadaver. Não houve semp: e na melhor harmonia 
da parte de pessoa alguma e deles conservo gratas re-
a ininima II1Sist-llcia para cordações., 
ir a Fão. Sendo convidado, Não trago para Fão ou-
como pároco, para acompa- tras normas de conducta. 

to, ir cumprir o meu dever. jos. 
Não tive pois a minima De V... Att.° V11.r Obg.°, 

hesitação. 
Foi por essa razão, que Gemezes, 27-4 920. 

eu disse a s. ex.a na aduri- P.e Antonio Alves Nogueira. 
Distração, que ninguem po-

N. R.—No proxuno 
r^-.+ .,':d1171erA fa.•c1I1AS,••s,dt;-„•. tib • real5imiio n'a•iderlinwã• 

vidos comentarios a 

esta carta.  Motim pol..)war 
CARTAS SEMANAIS 

Cefaâeina Sanitas 1I 

As tosses, por mais re-» 
beldes que sejam, desa-

O parecem completamente n 
tomando por dia 3 a 5 

O comprimidos de m 

o Tossina Sanitas 1Z 

' 1Laboratorio Sanitas • 

Trav. do Carmo 1, i.° — Lisboa 

C-1 

FORJAES3 $O 

!-•»stit:3 ec--Chamamos a atenção de 
quem compete para o seguinte caso:— 
os editaes que aqui são aficados na 
porta da torre, que é o logar do cos-
tume, horas depois de colocados são 
roubados ou rasgados por mão crimi-
nosa, ficando assim a maior parte cios 
habitantes desta freguezia privados de 
os lerem. 
Ainda no passado dia 18 do corren-

te o snr, regedor afixou o edital do 
ex."t0 Administrador do Concelho, re-
ferente á tabela de preços dos generos 
alimenticios, ahi pelo meio (lia, e ás 4 
da tarde já s6 existia o sitio! 
Ora isto é um abuso que meréce ser 

reprimido severamente. 

Fresta> —No proxímo domingo 
realisa-se na visinha Fragoso a romaria 
da Senhora do Livramento, que costu-
ma ser muito concorrida. Tem a abri-
lhanta-la duas bandas d musica. 
—Dizem-nos que se vae organisar 

uma comissão para levar a efeito a fes-
tividade da Senhora de Lourdes, que 
aqui é costume fazer-se. 
Lembrarmos á futura comissão que 

os dias mais proprios para a referida 
festa que são os dias 30 e 31 do pro-
visto mez de maio. 
11 E que se não esqueçam de chamar 
uma manda de musica, pois o povo 
não engraçz unuito com as festas onde 
ela não aparéce. 

E' esta unia festividade que se deve 
fazer todos os anos, com brilhantismo 
porque a Senhorá de Lourdes da nos-
sa egreja tem muitos devotos aqui e 
nas freguezias visinhas. 
obitoa —Faleceu em New-York, 

 provocada por uma 
ordem do Arcebispo 
de Draga ' 

O snr. presidente do minis-
terio recebeu hontem um rela-
torio do governador civil de 
Praga, áéêrca de acontecimen-
tos de certa gravidade que se 
deram em Fão, concelho de 
Espozende. 
Segundo as informações ofi-

ciaes, o arcebispo de Braga, 
que tem manifestado má von-
tade contra os padres republi-
canos da sua diocese, mandou 
retirar de Fao e Bolinho os 
padres que ali se encontravam 
ha muito tempo, todos de eda-
de avançada, contando utrr 
deles circo de 70 anos. 
Os habitantes daquelas po-

voações, verificando que não 
havia razão para a transferen-
cia dos padres, solicitaram a 
revogação da ordem do arce-
bispo, não sendo, porém, aten-
didos. 
Em face da recusa, resolve-

ram não receber qualquer pa-
dre que fôsse substituir aque-
les que o prelado tnandára 
retirar, e, assim, não permitì-
ramque um eclesiastico nomea-
do para o referido fins tomas-
se posse. 
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Mais tarde, apareceu novo 
padre nomeado, tolerando-o 
porém, a população, visto ele 
ter declarado que não exibiria 
em publico as itisignias reli-
giosas. A promessa não foi 
cumprida, porque, indo acom-
panhar um funeral, apresentou-
se com a estola sacerdotal, o 
que obrigou o presidente da 
junta de freguezia, com o fim 
de evitar um provavel conflito, 
a pedir á farnilia do morto que 
desistisse de fazer ,a.companhar 
o funeral pelo padre. For de-
vido á não satisfação deste pe-
dido que o conflito se deu, es-
capando o padre de ser agre-
dido por ter seguido para Es-
pozende, acompanhado pelo 
administrador do concelho. 
O regedor da freguezia foi 

suspenso do exercicio das suas 
funções, tendo o administrador 
do concelho iniciado uma siti-
dicancia aos seus atos, diligen-
cia que ficou em meio, por ter 
um jornal de Espozende feito 
referencias acintosas áquela au-
toridade, dando lugar a que 
ela, por sua vez, pedisse tam-
bem uma sindicancia. 
Segundo consta, o snr. mi-

nistro do interior, satisfazendo 
o pedido do governador civil 
de Braga, vae ordenar que um 
oficial da guarda republicana 
proceda a um inquerito, visto 
tambem estar implicado nos 
acontecimentos um oficial do 
exercito. 

(Do «Seculo» de 2G-4-92'0) 

VERDADE: 

para os da «VERDADE» 

porJOd0 NINGUEA1 

Do proximo numero erra 
diante começará o nosso hu-
milde semanário a publicar corra 
titulo e sob-titulo acima, uma 
série de crónicas devidas á pe-
na do intemerato republicano 
e dedicado amigo de Espo-
zende João Ninguenz. 

Pela palestra que com esse 
nosso agora distinto colabora-
dor mantivemos por alguns 
momentos estamos certos que 
ele—como nos disse-ha-de 
desmascarar os detractores das 
figuras mais insignes da nossa 
terra, rasgando-lhes todos os' 
veus e mantos, mesmo o tal dia-
fano. 

Agradecendo a João Ninguem 
a sua leal colaboração desde 
já lhe apresentarnos os nossos 
mais fraternais agradecimentos. 

Vèr 4.' pagina 

NENENREMUNDe 
aCARTA DE FÃC■ 
MENEMUMEGUME 

ATRAZADOS 

Em o n.° anterior deste semanário, 
sob a epigrafe «A Verdade Mentirosa» 
esqueceu-nos fazer referencia á alinea 
b) da «Verdade», n.° 23, sob a epi-
grafe Sua Ex.a. 

Neste ponto observamos:—A esco-
lha da creatura visada para governar 
a primeira freguezia do concelho, foi 
bem acertada. Comquanto seja um 
bom fabricante de calçado, tem desem-
penliadp o papel¡,de um bom republic -
no, corno deveriam ser todos. O b... 
não se vende pelas grandes orelhas. 
Só tem o defeito ele se não deixar 

Isco só de carrascos ! Para eles tudo, Pesca -
nadá para os outros!... 
Bem andou S. ex.a o snr. Dr. Fonse-

ca Lima ausentar-se para Braga, já Tem sido abundante a co 
farto de aturar esta espécie de gente lheita ultimamente feita pelos 

p C nossos pescadores, motivo por-
que, a preços urra pouco rasoa-

®• veis, se terra podido comprar a 
Em deliciosa pescada, raia, lingua-
m A Obesidade dos, gorazes, etc. 
iM desaparece,sem prejuizo para o Ill O pescado colhido por uma 
® organismo, fazendo um trata-22 só embarcação .rendeu duzen-
.. mento racional pela PU tos e tal escudos. 

Thyroidina Acti^u Que a sorte lhes continue a 
Ae que se devem tomar 2 com ser propicia. ffi LÚI 

a*jiiiuiidos a cada refeição. t -+ 
® Ministro do comercio 

V. Ex.a faz mal as suas diges-M 
empulhar pelos trauliteiros. iões ? Fica depois das refeições Deve chegar ámanhã a Bra-
Tudo isto é o menos. O que é repe-

lente e revoltante, é alcunhar de—sa-
cerdote de Baccho—uma creatura doen-
te, que ha anos irão bebe vinho!... 

E' como diz o decano, cá da parvó-
nia—«Mais depressa se pilha urra men-
tiroso, do que um c8xo». 
Por aqui, os caros leitores da «Ver-

dade» pódern aquilatar das mentiras e 
calunias deste sernanario, no respei-
tante aos graves acontecimentos do dia 
2 de abril em Fão. 

MAIS UM PARA A CONTA... 

Pelo conteúdo da carta d , stir. Car-
los Henrique d'Oliveira, inserta na 
«Verdade», n.° 24, intuitivamente se 
depreende, que este cavalheiro é mais 
um dos responsaveis nos graves acon-
tecimentos cie 2 de abril. 

Declara o snr. Carlos, que foi avisa-
do dos graves acontecimentos que se 
dariam se o padre, como pároco, acom-
panhasse o prestito funebre; limitando-
se a agradecer, e nada resolveu em 
contrario. 
Ora o snr. Carlos, que manda em 

sua casa, podia e devia evitar os gra-
ves tumultos; não os evitou foi por-
que nzo quiz: logo, o snr. Carlos e o 
principal responsavel nos graves tu-
multos do dia 2. 

Desculpa-se este cavalheiro com a 
autoridade do concelho; quando é in-
controverso, que a autoridade nada 
teni, que um enterro se faça çatolica 
ou civilmente, neni com a posse do pá-
roco. O snr. Carlos sabe muito bem— 
como juiz?-que a lei de Separação ga-
rante a liberdade do culto para todos. 

Ora, se a autoridade se opozesse 
abertamente pelo seu partido, afronta-
va o outro partido; e por consequen-
cia, desapareceria a liberdade de culto 
para todos. 
O que seria uni erro em face cia lei. 
O snr. Carlos a nosso vêr deveria 

ser uni pouco mais grato com a auto-
ridade, pelos seus bons oficios de casa 
de Pilatos para casa de Herodes, e de 
casa cie Herodes para casa de Pilatos, 
tão sómente, para lhe ser agradavel. 

Hoje, em dia, é assim mesmo: quan-
to mais se faz, menos se agradece. 

LIBERDADE 

IGUALDADE 

FRATERNIDADE 

E' isto que querem os da «Verdade». 
Liberdade para eles, fóra da lei, 

praticarem o que lhes aprouver, sem 
pedir licença ao chefe politico, ao re-
gedor ou ao abade. 
Igualdade para eles, acarrascadas 

ereaturas, apodarem os cie Fão, igual-
mente, de carrascos. 
Fraternidade para eles pratica-

rern as maiores violencias e graves tu-
multos como se viu em Fão, no dia 2 
de abril. 

Depois irem dizer ao snr. arcebis-
po...£orarn eles. 

IM l 
m 

Boletim seifi-a al 

r••• 

M com o estomago cheio e com Ai 
afrontamentos ? Pois tome uma 

® a duas colhéres, das de chá, de 

1Digestina Tripiiiae Artiiv ,, 

rio meio de cada refeição, e 
passará as digestões perfeita-

IM mente. 1`l 
Li W3 Pedir instruções á 

SANITAS 

Travessa do Carmo, 1, 1.• 
Lisboa 

Para os nossos pobre 

Dá ex.°" snr.' D. Lucinda 
Gonçalves Viana, virtuosa es-
posa do nosso presadissimo 
amigo a assinante snr. Manoel 
Gonçalves Viana, distinto pro-
fessor da Escola Ipdustrial Dio-
go Bernardes, da Capital, rece-
bemos a quantia de 1000 pa-
ra serem distribuídos no dia 28 
passado por 20 dos pobres 
protegidos pelo nosso jornal. 
Foram contemplados os se-

guintes: 
Ana Parranca, Viuva de Ar-

naldo Faria, Joséfa Salvadeira, 
Tereza Gira, Maria Parula, Dó-
ninha Velha, Sofia do Delfino, 
Caròlina do Delfino, Francisco 
Preto, Maria de Jesus Ferreira, 
Arminda Batateira, Maria Pe-
reira, Maria do João Pedro, 
Sebastião Granzina, Florinda 
Martins, Antonia do Rosario, 
una Retinta, Tereza do Grego, 
Ána Bochechuda e Virginia 
Ferreira. 

A' ex."" snr." D. Lucinda Via-
na, que é sobejamente conhe-
cida na nossa Espozende pelos 
seus rasgos de filantropia e 
caridade, a redacção de «O 
Novo Cávado», agradece reco-
nhecida em 'nome dos pobres 
contemplados que, ficam, co-
mo nós, fazendo ardentes vo-
tos pela felicidade de s. ex.' e 
ex.—, família. 
Bem haja. 

ga o ilustre titular da Pasta do 
Comercio. 
Por essa ocasião realisa-se um 

comício publico promovido pe-
las forças vivas daquela cidade 
afim de solicitar de s. ex.a que 
sejam prontamente removidas 
no mais curto praso as dificul-
dadés que ultimamente apare-
ceram para o assentamento das 
linhas electricas nas estradas 
deste distrito. 
Oxalá que 's. ex.a se compe-

netre da justiça que assiste aos 
promotores do referido comi-
cio, que unicamente teèm em 
vista o engrandecimento do 
nosso distrito e, portanto, o 
do nosso concelho. 

Dr. Tiago d'Almeida 

Por lapso não noticiamos no 
passado numero do nosso jor-
nal a estada nesta vila, na se-
mana transac4a, do talentoso 
medico Dr. Tiago d'Almeida, 
ilustrado lente secretario da 
Escola Medica do Porto. 
A s. ex.' os nossos cumpri-

mentos. 

1£siaectaclulo 

Pelo « Grupo Dramatico Rio 
Ave,,, de Vila do Conde, reali-
sou-se hontem no nosso Tea-
tro-Club a representação do 
drama sacra A Rainha Santa 
Isabel, que agradou e teve uma 
verdadeira casa á cunha. 

Hoje, ás 14 horas, repete-se 
o mesmo espectaculo. , 
Devido ao adeantado da ho-

ra, guardamos as nossas im-
pressões para o proximo nu-
mero. 



0 NOVO CÁVADO 

Vimos nesta vila o (nosso 
amigo snr. Eugenio'1=érreira, 
inteligente Secretario de Finan-
ças na Povoa dê Lanhõsó. 

Para Barcelos seguiu hou-
tem acompanhado por sua ex.°" 
esposa, o nosso amigo e cola-
borador snr. Joaquim Viana 
Lopes, digno aspirante telegra-
fo-postal no Porto que aqui se 
encontra de licença. 

k 

Aniversarios 

Completou hontem 9 prima-
veras a gentil menina Maria 
Hedviges, filhinha querida do 
snr. João Batista de Sá, con-
ceituado negociante da nossa 
praça. 

Passa hoje o aniversario na-
talicio do nosso presado amigo 
snr. João Monteiro da Cunha 
Azevedo, distinto farmaceutico. 

Faz ámanhã anos a ex.m ' sr.' 
D. Laura Matos Viana Lopes, 
estremosa esposa do nosso 
bom amigo snr. Joaquim Viana 
Lópes. 

No proximo dia 4 passa, 
tambem, o aniversario do inte-
ligente 1.° comandante dos 
Bombeiros Voluntarios e inte-
merato republicano snr. João 
Vasconcelos. 

A todos os nossos sinceros 
parabens e o desejo de mil fe-
licidades futuras. 

Representação 

Pelos moradores do Largo 
Tomaz Miranda e Rua do Es-
taleiro foi entregue uma repre-
sentação á Camara Municipal 
pedindo o calcetamento daque-
la rua e largo, no que foram 
atendidos como era de inteira 
justiçà, pois, quando no inver-
no, estas duas arterias eram 
verdadeiramente intransitaveis. 

Calendario 

Pelo nosso amigo e distinto 
farmaceutico snr. João Montei-
ro, foi-nos oferecido um elegan-
te calendario da,Companhia 
de Seguros Atlantica», de que 
o mesmo é representante nesta 
vila. 
Os nossos agra&cimentos. 

Encontra-se entre nós de vi-
sita a sua familia, a ex.m ' snr.' 
D. Izabel d'Almeida, zelosa 
professora em Avultes, (Gaia). 

No Porto, estiveram os nos-
sos amigos snrs. 1'ito José 
Evangelista e Firmino Clemen-
tino Loureiro. 

UMA POR SEMANA 

Não te falo quando quero, 
falo-te só quando calha; 
a prova que ha muitos sabios 
está no preço da palha. 

Pôde fazer-se um tratamento 
racional da 

FRAQUEZA GENITAL 
sem haver o menor perigo para 
o organismo, empregando o 
processo opotherapteo, por meio 
do extrato testicular. 

Os 
Os gazes do estomago e 

dos intestinos 
desaparecem, tomando no meio 
de cada rejéiçüo, uia a dois 
comprimidos de 

Carvão « Sanitas» 

Enviar consultas, ,guardando-
se o maxfmosijilo ao 

Laboratorio Sanitas 
Trav. do Carmo 1, 1.°—Lisboa 
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CONCURSO 

Acha-se aberto con-
curso paa-a vaga de 
capelão existente na 
Lonfrarâa do Senhor 
Bom Je_ u s. de Fão. 
Os senhores ecle-

siasticos adue queiram 
 -- concorrer á referida 
NOTICIAS PESSOAIS vaga pódem dirigir ao 

snr. Caetano Simões 
Santos que dirá das 
condõçãe-, e ordena-
do, todos os dias uteis 
das 1l0 ás ES horas. 

Fãto, 30 de Abril de 
1920. 

O secretario servindo de 
presidente, 

Caetano Simões Saltos 

(",°asa eni Goios 

De regresso do Pará ( Brazil), Aluga-se uma no lugar de 
deve chegar hoje a esta vila, o Gois, mo bilada e com quin-
110sso amigo snr. Eugenio Reis, tal. 
a quem apresentamos os nos-
sos cumprimentos de boas- Nesta redáção dá-se in-
vindas. formações. 

Aviso 

Por motivo do balanço, 
rogo aos Ex.';" fregtlezes 
que tenham as suas contas 
em atrazo ha mais de três 
mezes, o favor de as satis-
fazer no prazo de 8 dias. 

Espozende, 30 de Abril 
de 1920. . 

Arnaldo Torres. 

DECLARAÇAO 

Eu José Manuel Fernan-
des Junior, casado, lavra-
dor, da freguesia de Fon-
tebôa, deste concelho, ten-
do-me meu pai, José Ma-
nuel Fernandes, tambem de 
Fontebôa, feito doação de 
todos os seus bens sitos 
neste concelho, com a reser-
va apenas de poder empe-
nhar ou vender` até á quan-
tia de 500 escudos, lhas sa-
bendo que êle já vendeu 
alguns predios por quantia 
superior áquéla, venho por 
este meio declarar que fica 
responsavel pelo acto pra-
ticado qualquer pessoa que 

faça qualquer transacção 
com o referido meu pai. 

Espozende, 26 de Abril 
de 1920. 

José Manoel Fernandes 
funior - 

(Ségue-se o reconhecimento). 

°{ O melh& remiueralisador do 
organismo é a 

K CALCINA TRIPLICE 
As pessoas fracas, com ten-

dencia para a tuberculose e com 
emagrecimento progressivo de-
vem tomar a 

Calcina Triplice Arrhenal 

As pessoas anemicas e as 
creanças filhas de paes anemi-
cos, sobretudo as que vivem em 
climas quentes, devem tomar a 

Calcina Triplice com Ferro 
Organico 

As creanças liniphatycas, pa-
lidas, desenvolvendo-se muito 
vagarosamente adquirem a côr 
rosada natural e a robustez nor-
mal, tomando a cada refeição, 
umi a duas colhéres das de 
chá de 

Calcina Triplice com Iodo 
Organico 

Enviar consulta detalhada ao 

Laboratorio «Sanit~ 

*' Travessa do Carmo, 1- l.o X 
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Re@o3oa raia 
A. lJlr . R••' 1 a 
Ourives fabricante 

Espozende 

- Oficina - 

Grande sortido 
em relogios de 

prata, ouro, 
aço, mesa e pa-

rede. 

Concertos ga-
rantidos em 

todos oS relogios. 

OURIVESARIA 

Artigos em ouro e 

prata. 

Completo sortido. 

Preços 

rasoaveis. 

Fabricação e 
reparação 

de todos os 
objectos 

de Ourivesaria e 
joalheria. 

Doura-se e pra-
teia-se. 

w FILIAL 

CM BARCELOS 

NOS DIAS 

DE 

FEI RA. 

CompV-a . 

Ouro, Prata, Plati-

na, Libras, 

prata moeda, 

Joias e 

objectos antigos. 

Tem sempre 
cordões, relo-

gios, aneis argo-
las e brincos 

em 
segunda mão 

que vende só pe-
lo pezo. 

Quereis lindos Lrabálbos Lipo(r fi 

cos? encomendai-os na 

TIPOGRAFIA CAVADO 


